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LOS CAMINOS DE LA IGLESIA 
«Ecclesiam suam», primera carta encíclica 

de Su Santidad Pablo VI 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

L a b r e v e d a d de es ta a l u s i ó n s o b r e l a 
exce l enc i a y o b l i g a c i ó n d e l e s p í r i t u de 
p o b r e z a que c a r a c t e r i z a e l E ivange l io d e 
(Oristo n o n o s d i s p e n s a e l d e b e r de r e c o r ­
d a r que este e s p í r i t u n o n o s i m p i d e l a 
c o m p r e n s i ó n y e l e m p l e o qi^e se n o s c o n ­
s iente , d e l h e c h o e c o n ó m i c o ' a g i g a n t a d o y 
f u n d a m e n t a l e n e l d e s a r r o l l o de l a c i v i ­
l i z a c i ó n m o d e r n a , es ipec ia lmente e n sus 

r e f l e j o s h u m a n o s y soc ia les . P e n s a m o s 
m á s b i e n que l a l i b e r a c i ó n i n t e r i o r q u e 
p r o d u c e e l e s p í r i t u d e p o b r e z a e v a n g é l i ­
ca , n o s h a c e m á s sens ib les y n o s c a p a c i ­
t a m á s p a r a c o m p r e n d e r l o s f e n ó m e n o s 
h u m a n o s r e l a c i o n a d o s ' c o n l o s f a c t o r e s 
e c o n ó m i c o s , sea d a n d o a l a r i q u e z a , y a l 
p r o g r e s o que e l l a p u e d e e n g e n d r a r , l a 
j u s t a y a veces s eve ra e s t i m a c i ó n que l e 
c o n v i e n e , sea d a n d o a l a i n d i g e n c i a e l i n -
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t e r é s m á s s o l í c i t o y gene roso , sea, final­
m e n t e , de seando q u e l o s toienes e c o n ó m i ­
cos n o se c o n v i e r t a i n e n f u e n t e s de l u ­
chas , d e e g o í s m o s y d e o r g u l l o e n t r e l o s 
h o m b r e s , s i n o que p u e d a n m á s b i e n e n ­
de reza r se p o r v í a s de j u s t i c i a y e q u i d a d 
h a c i a e l b i e n c o m ú n , y se r p o r l o m i s m o 
d i s t r i b u i d o s c o n m a y o r , p r e v i s i ó n . T o d o 
c u a n t o se r e f i e r e a e s to s b i e n e s e c o n ó m i ­
c o s - ' - i n f e r i o r e s s i n d u d a a l o s b i enes es­
p i r i t u a l e s y e t e r n o s , p e r o n e c e s a r i o s a l a 
v i d a p r e s e n t e — e n c u e n t r a e n e l d i s c í p u l o 
d e l E v a n g e l i o u n h o m b r e capaz d e u n a 
v a l o r a c i ó n s a b i a y d e u n a c o o p e r a c i ó n 
h u m a n í s i m a : l a c i enc ia , l a t é c n i c a , y es­
p e c i a l m e n t e é l t r a b a j o e n p r i m e r l u g a r , 
se c o n v i e r t e n p a r a N o s e n o b j e t o de v i v í ­
s i m o i n t e r é s , y e l p a n que d e a h í p r o c e d e 
se conv i fe r t e e n p a n s a g r a d o t a n t o p a r a l a 
m e s a c o m o p a r a e l a l t a r . L a s e n s e ñ a n z a s 
soc ia les de l a I g l e s i a n o d e j a n d u d a a l g u ­
n a a e s t e r e spec to , y c o n a g r a d o a p r o v e ­
c h a m o s e s t a o c a s i ó n p a r a a f i r m á r u n a vez 
m á s ' a e s t e p r o p ó s i t o n u e s t r a c o h e r e n t e 
a d h e s i ó n a es tas s a l u d a b l e s d o c t r i n a s . 

L a o t r a i n d i c a c i ó n que q u e r e m o s h a c e r 
e s ' s o b r e e l e s p í r i t u de i c a r i dad . ¿ P e r o n o 
e s t á y a es te t e m a m u y p r e s e n t e e n v u e s ­
t r o s á n i m o s ? ¿ N o m a r c a acaso l a c a r i ­
d a d e l p u n t o í o c a l d e l a e c o n o m í a d e l 
A n t i g u o y d e l N u e v o T e s t a m e n t o ? ¿ N o es­
t á n d i r i g i d o s a l a i c a r i d a d l o s pasos d e 
l a e x p e r i e n c i a d e l a I g l e s i a ? ¿ÍNo es acaso 
l a c a r i d a d e l d e s c u b r i m i e n t o s i e m p r e m á s 
l u m i n o s o y m á s goizoso que l a t e o l o g í a , 
p o r u n l a d o , l a p i e d a d , p o r o t r o , v a n h a -
h a c i e n d o e n l a i n c e s a n t e m e d i t a c i ó n de 
l o s t e s o r o s e s c r i t u r í s t i c o s y s a c r a m e n ­
ta les , d e q u e l a I g l e s i a es h e r e d e r a , d e ­
p o s i t a r í a , m a e s t r a y d i s p e n s a d o r a ? C r e e ­
m o s c o n n u e s t r o s p redeceso res , c o n l a 
c o r o n a de i o s s a n t o s que n u e s t r a e d a d 
h a d a d o a l a I g l e s i a ce les te y t e r r e s t r e , 
y c o n e l i n s t i n t o d e v o t o d e l p u e b l o fiel, 

q u e l a c a r i d a d debe h o y a s u m i r e l p u e s ­
t o que l e c o m p e t e , e l p r i m e r o , e l m á s 
a l t o , e n l a esca la d e v a l o r e s r e l i g i o s o s y 
m o r a l e s , n o s o l o e n l a e s t i m a t e ó r i c a , s i n o 
t a m b i é n e n l a p r á c t i c a de l a v i d a c r i s t i a ­
n a . E s t o sea d i c h o t a n t o d e l a c a r i d a d 
p a r a c o n ¡Dios , q u e s u C a r i d a d v e r t i ó s o ­
b r e n o s o t r o s , c o m o d e l a c a r i d a d ' q u e p o r 
n u e s t r a p a r t e n o s o t r o s d e b e m o s d e r r a ­
m a r s o b r e n u e s t r o p r ó j i m o , es d e c i r , e l 
g é n e r o h u m a n o . L a (Caridad l o e x p l i c a t o ­
d o . L a c a r i d a d l o i n s p i r a t o d o . L a c a r i d a d 
t o d o l o h a c e p o s i b l e , t o d o l o r e n u e v a . L a 
c a r i d a d "todo lo e x c u s a , todo lo cree , 
todo lo espera , todo lo t o l e r a " ( I C o r . , 
13, 7)c ¿ Q u i é n , d e n o s o t r o s i g n o r a es tas 
cosas? Y s i l a s s abemos , ¿ n o es é s t a a ca ­
so l a h o r a d e l a c a r i d a d ? 

E s t a v i s i ó n de h u m i l d e y p r o f u n d a p l e ­
n i t u d c r i s t i a n a l l e v a n u e s t r o p e n s a m i e n t o 
a M a r í a S a n t í s i m a , c o m o a q u i e n p e r f e c t a 
y m a r a v i l l o s a m e n t e l o r e f l e j a e n s í , m á s 
a ú n , l o h a v i v i d o e n l a t i e r r a y a h o r a e n 
e l c i e l o g o z a d e s u f u l g o r y b e a t i t u d . E s t á 
en flor f e l i z m e n t e e n l a I g l e s i a e l c u i t o 
a N u e s t r a S e ñ o r a y n o s c o m p l a c e m o s e n 
es ta o c a s i ó n e n d i r i g i r v u e s t r o s e s p í r i t u s 
p a r a a d m i r a r e n l a V i r g e n S a n t í s i m a 
— M a d r e d e (Gris to y , p o r c o n s i g u i e n t e , 
i M a d r e d e D i o s y M a d r e n u e s t r a — e l m o ­
d e l o de l a p e r f e c c i ó n c r i s t i a n a , e l e spe jo 
d e l a s v i r t u d e s s ince ras , l a m a r a v i l l a d e 
l a v e r d a d e r a h u m a n i d a d . C r e e m o s que e l 
c u l t o a M a r í a es f u e n t e d e e n s e ñ a n z a s 
e v a n g é l i c a s ; e n n u e s t r a p e r e g r i n a c i ó n a 
T i e r r a 'Santa, de E l l a q u e es l a b e a t í s i m a , 
l a d u l c í s i m a , l a h u m i l d í s i m a , l a i n m a c u ­
l a d a c r i a t u r a , a q u i e n c u p o e l p r i v i l e g i o 
de oif recer a l V e r b o de D i o s c a r n e h u m a ­
n a e n s u i p r i m i g e n i a e i n o c e n t e be l l eza , 
q u i s i m o s d e r i v a r l a e n s e ñ a n z a de l a a u ­
t e n t i c i d a d c r i s t i a n a , y a E l l a t a m b i é n 
a h o r a v o l v e m o s l a m i r a d a s u p l i c a n t e , c o ­
m o a a m o r o s a m a e s t r a de v i d a , m i e n t r a s 
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r a z o n a m o s c o n v o s o t r o s , v e n e r a b l e s h e r ­
m a n o s , de l a r e g e n e r a c i ó n e s p i r i t u a l y 
m o r a l de l a v i d a de l a I g l e s i a . 

ni 
E L D I A L O G O 

H a y u n a t e r c e r a a c t i t u d que l a I g e l s i a 
c a t ó l i c a debe a d o p t a r e n es ta h o r a de l a 
h i s t o r i a d e l m u n d o , y es l a q u e se c a r a c ­
t e r i z a p o r e l e s t u d i o d e l o s c o n t a c t o s que 
detoe t e n e r c o n l a h u m a n i d a d . S i l a I g l e ­
s i a l o g r a cada vez m á s c l a r a c o n c i e n c i a de 
s í , y s i t r a t a de c o n f o r m a r s e s e g ú n e l 
m o d q l o q u e 'C r i s to le p r o p o n e v i e n e a d i ­
f e r e n c i a r s e p r o f u n d a m e n t e d e l a m b i e n t e 
h u m a n o e n e l c u a l v i v e y a l c u a l se a p r o ­
x i m a . IE1 E v a n g e l i o n o s h a c e a d v e r t i r t a l 
d i s t i n c i ó n c u a n d o n o s h a b l a d e l " m u n -
d o " , es d e c i r , d e l a h u m a n i d a d a d v e r s a 
a . l a l u z d e l a f e y a l d o n de l a g r a c i a , 
de l a h u m a n i d a d q u e se e x a l t a e n u n i n ­
g e n u o o p t i m i s m o c r e y e n d o q u e l e b a s t a n 
l a s p r o p i a s f ue r za s p a r a l o g r a r s u e x p r e ­
s i ó n p l e n a , e s t a b l e y b e n é f i c a ; o de l a 
h u m a n i d a d , que se d e p r i m e e n u n c r u d o 
p e s i m i s m o d e c l a r a n d o fa ta les , i n c u r a b l e s 
y acaso t a m b i é n deseables c o m o m a n i ­
f e s t ac iones d e l i b e r t a d y d e a u t e n t i c i d a d 
l o s p r o p i o s v i c i o s , l a s p r o p i a s d e b i l i d a ­
des , l a s " p r o p i a s e n f e r m e d a d e s n j o r a l e s . 
E l E v a n g e l i o , que c o n o c e y d e n u n c i a , c o m ­
padece y c u r a l a s h u m a n a s m i s e r i a s c o n 
p e n e t r a n t e y a veces d e s g a r r a d o r a s ince ­
r i d a d , n o cede, s i n e m b a r g o , n i a l a i l u ­
s i ó n de l a b o n d a d n a t u r a l d e l h o m b r e 

, c o m o s i se bas tase y n o neces i tase n i n g u ­
n a o t r a cosa , s i n o de se r d e j a d o l i b r e 
p a r a a b a n d o n a r s e a r b i t r a r i a m e n t é , n i a 
l a de sespe rada r e s i g n a c i ó n d e l a c o r r u p ­
c i ó n i n c u r a b l e de l á h u m a n a n a t u r a l e z a . 
E l E v a n g e l i o es l u z , es n o v e d a d , es e n e r -
g i á , es r e n a c i m i e n t o , es . s a l v a c i ó n . P o r es­

t o e n g e n d r a y d i s t i n g u e u n a f o r m a d e v i ­
d a n u e v a , d e l a c u a l e l N u e v o T e s t a m e n ­
t o n o s d a c o n t i n u a y a d m i r a b l e l e c c i ó n : 
" N o os c o n f o r m é i s a e s t é s i g l o , s i n o t r a n s ­
f o r m a o s p o r l a r e n o v a c i ó n d e l a m e n t e , 
p a r a p r o c u r a r c o n o c e r c u á l es l a v o l t m -
t a d de D i o s , b u e n a , g r a t a y p e r f e c t a " . 
( R o m . , 12, 2 ) / n ó s a m o n e s t a ilSan P a b l o ; 

E s t a d i f e r e n c i a e n t r e l a iv ida c r i s t i a n a 
y l a v i d a p r o f a n a d e r i v a t a m b i é n d e l a 
r e a l i d a d y d e l a c o n s i g u i e n t e c o n c i e n c i a 
de l a j u s t i f i c a c i ó n p r o d u c i d a e n n o s o t r o s 
p o r n u e s t r a c o m u n i c a c i ó n c o n e l m i s t e r i o 
p a s c u a l , c o n e l s a n t o b a u t i s m o a n t e t o ­
d o , que , c o m o m á s a r r i b a d e c í a m o s , es 
y debe ser c o n s i d e r a d o u n a v e r d a d e r a r e ­
g e n e r a c i ó n . ¡De n u e v o S a n P a b l o : " . . . c u a n ­
t o s h e m o s s i d o b a u t i z a d o s e n ( M s t o J e ­
s ú s , f u i m o s b a u t i z a d o s p a r a p a r t i c i p a r 
e n s u m u e r t e . C o n E l h e m o s s i d o s e p u l ­
t a d o s p o r e l b a u t i s m o , p a r a p a r t i c i p a r e n 
s u m u e r t e , p a r a q u e c o m o E l r e s u c i t ó de 
e n t r e l o s m u e r t o s p o r l a g l o r i a d e l P a ­
d r e , a s í t a m b i é n n o s o t r o s v i v a m o s u n a 
v i d a n u e v a " . ( R o m . , 6, 3 -4 ) . S e r á m u y 
o p o r t u n o que t a m b i é n e l c r i s t i a n o d e h o y 
t e n g a s i e m p r e p r e s e n t e es ta s u o r i g i n a l y 
a d m i r a b l e f o r m a d e v i d a , l a c u a l l o sos­
t e n g a e n é l g o z o de s u d i g n i d a d y l o i n ­
m u n i c e d e l c o n t a g i o de l a h u m a n a m i s e ­
r i a c i r c u n d a n t e o d e l a s e d u c c i ó n d e l es­
p l e n d o r h u m a n o que l o r o d e a n . 

H e a q u í c ó m o e l m i s m o S a n P a b l o e d u ­
caba a l o s c r i s t i a n o s de l a p r i m e r a gene­
r a c i ó n : " N o os j u n t é i s b a j o u n m i s m o 
y u g o c o n l o s i n f i e l e s . P o r q u e ¿ q u é p a r ­
t i c i p a c i ó n h a y e n t r e l a j u s t i c i a y l a i n i ­
q u i d a d ? ¿ Q u é c o m u n i ó n e n t r e l a l u z y 
l a s t i n i eb l a s? . . . O ¿ q u é a s o c i a c i ó n d e l c r e ­
y e n t e c o n e j i n f i e l ? " (2 C o r . , 6, 16-14) . 
L a p e d a g o g í a c r i s t i a n a d e b e r á r e c o r d a r 
s i e m p r e a l d i s c í p u l o de n u e s t r o s t i e m p o s 
es ta s u p r i v i l e g i a d a c o n d i c i ó n y es te c o n -
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s i g u i e n t e d e b e r de v i v i r e n e l m u n d o , p e r o 
n o d e l m u n d o , s e g ú n e l deseo m i s m o de 
J e s ú s q u e an tes c i t a m o s c o n r e s p e c t o a 
sus d i s c í p u l o s : "No pido que los saques 
de l m u n d o , s ino que los p r e s e r v e s de l 
m a l . E l l o s no son de l m u n d o , c o m o yo no 
soy de l m u n d o " ( Jn . , 17, 15-16) . Y Ja I g l e - , 
s i a h a c e p r o p i o es te deseo. 

P e r o es ta d i f e r e n c i a n o es s e p a r a c i ó n , 
^ e j o r , ñ o es i n d i f e r e n c i a , n o es t e m o r , 
n o es d e s p r e c i o . O u a n d o l a I g l e s i a se d i s ­
t i n g u e d e l a h u m a n i d a d n o se o p o n e a 
e l l a , an tes foien se u n e . C o m o e l m é d i c o , 
q u e c o n o c i e n d o l a s i n s i d i a s de u n a p e s t i ­

l e n c i a p r o c u r a g u a r d a r s e a s i y a l o s o t r o s 
de t a l i n f e c c i ó n , p e r o a l m i s m o t i e m p o 
se c o n s a g r a a l a c u r a c i ó n de l o s q u e h a n 
s i d o a tacados , a s í l a I g l e s i a n o h a c e d e 
l a m i s e r i c o r d i a q u e l a d i v i n a b o n d a d le 
h a c o n c e d i d o u n p r i v i l é g i o e x c l u s i v o , n o 
h a c e de l a p r o p i a f o r t u n a u n m o t i v o p a ­
r a des in t e re sa r se d e q u i e n n o l a h a c o n ­
segu ido , an tes b i e n c o n v i e r t e s u s a l v a c i ó n 
e n a r g u m e n t o de i n t e r é s y de a m o r p a r a 
q u i e n q u i e r á que e s t é j u n t o a e l l a o a 
q u i e n e l l a p u e d a ace rca r se c o n s u esf u e r ­
zo c o m u n i c a t i v o u n i v e r s a l . 

( C o n t i n u a r á ) 

a i i i i i m i i i m i i i u i i i H i i i i i i i i i i i i m i i i i i i m i i i i i i i i i m m 

D O N A T I V O S IDE N A V I O A O 
T e r c e r a R e l a c i ó n 

Pese tas Pese tas 

E x c m a , S r a . D.a J o s e f i n a S t o z de 
M o r e l l í . . . . . . 

SSres. I n s u a y V i z o s o 
D . M a n u e l V á r e l a T o u r i ñ á n . . . . . . 
B a n c o de L a C o r u ñ a . . . . . . ; 
D . M a t í a s G o n z á l e z 

D.a R o s a l í a B r a ñ a M a r i ñ o 
E x c m o . iSr. D . A r t u r o J M l d á n ¡La-

f u e n t e , I d a p i t á n G e n e r a l d e l a 
O c t a v a ¡ R e g i ó n 

"Pesque ra d e l N o r t e de E í s p a ñ a " , 
15 l a t a s d e a c e i t u n a s r e l l ena s . 

C á m a r a de l a P r o p i e d a d 
D . A b e l a r d o M a n t e i g a . . . 
D . S e r a f í n O t e r o C á r r o 
D . E d u a r d o V i l a P a ñ o 
H o t e l A t l á n t i c o . . . . . . r 
D . M i g u e l lOoro U b i e t a . . . 
C á m a r a de C o m e r c i o 
P . IS. S. ... ... 
Viuda de Veiga ,.. ,. , 

100 
150 

25 
1.000 

500 
50 

100 

500 
50 
25 

100 
25 

200 
500 

25 
15 

V i u d a de P é r e z A l i e n d e . . . 
D.a C a r l o t a E í j o M a s e d a 
D . J o s é M a r í a J ú d e l P e ó n 
D . M a n u e l O t e r o O a s t r i l l ó n 
D . L u i s P r i e t o . . . 
D.a M e r c e d e s D u r á n 
S o c i e d a d S e g u r o s M u t u o s 
|D.a Jose fa O r o s a , V d a . de L ó p e z 
D . J u a n O t e r o O a s t r i l l ó n 
A n ó n i m o 
C o m i s i ó n de F i e s t a s e n h o n o r a 1^, 

V i r g e n d e l R o s a r i o 
S r t a . E a n y de A s p e S a n j u r j o , 
iSr ta . M a r í a I g l e s i a s L a b a r t a 
D . R o d r i g o P e ñ a s o l a , 240 b o t e l l i n e s 

d e " ICbca -Co la" . 
L a P o e s í a 
S r a . de P é r e z T a l l ó n . . . . . . 
A n ó n i m o 
D . A n t o n i o C o r d e r o 

E x c m o , S^, D , J o s é D u r á n L o r i g a 

125 
60 
50 
25 
25 
50 
50 
10 
60 

5 

1.500 
100 

50 

100 
100 
100 

15 
50 
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B O L E T I N D E L A S " S C U E L A S P O P U L A R E S G R A T U I T A S 

Pesetas 

I ) . J a i m e V á z q u e z 

E x c m o . , S r . G o b e r n a d o r M i l i t a r 

S u b v e n c i ó n A y u n t a m i e n t o 

D . L u i s A r i a s A n d r e u 

A n ó n i m o 

F a m i l i a d e O . F l o r e n c i o H e r n á n d e z 

25 K g . d e h a b a s . 

D o ñ a M a r í a Jacofoia P u g a de F e r ­

n á n d e z G a g o 

l i m o s . Sres . de M o r r o s S a r d á ( d o n 

J u a n ) . . . 

l i m o . S r . M a r q u é s de S a n M a r t í n 

d e H o m b r e i r o 

D o ñ a D o l o r e s O z o r e s de F e r n á n ­

dez C u e v a s . . . 

P o r e l a l m a ^de d o n ELuis ¡ S á n c h e z 

A r t ú s 

S r t a . C a r m e n M a r t í n e z . . . 

25 

100 

2 .000 ' 

100 

12 

100 

200 

200 

100 

100 

15 

J E R S E Y S 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

D.a C l a r a C a l v o d e C a t o i r a 1 

S r t a . D í a z I z a g a .. .• 2 
S r t a . de O t e r o i . . . 1 
S r t a . M.a d e l C a r m e n P é r e z A r d á . . . 2 
S r t a . M a r í a G . R e g u e r a ! 4 
S r t a . F a n y 'de A s p e S a n j u r j o 1 
' S e ñ o r a d o ñ a M a r í a A d e l a A s p e 

de D o m e n e c h . . . 1 

S r t a . D o l o r e s P é r e z A r d á 2 
D.a C o n c e p c i ó n B e r m ú d e z de C a s t r o 
v de C a n o 1 

D.a I s a b e l O t e r o , V d a . de J a o k 2 

S r t a . C a r m e n S o m o z a F i g u e r o a . . . 1 
S r t a . B a l b i n a S o m o z a F i g u e r o a 2 

S r t a . C a r m e n D o n e s t e v e B o r d i ú . . . 1 
D.a C a r m e n M a r t e l o . . . 1 
D.a P u r a A l m o y n a , V d a . de R e b o r e d o 1 
S r t a . R o s a B l a n c a P é r e z T a l l ó n 1 
S r t a . M a r í a F e r n a n d a P é r e z T a l l ó n 1 
D.a J u a n a P é r e z S á e z de S a n t u r i o 1 
S r t a . J u l i a C a n o A s p e . . . . . . 1 
S r t a . j C l o n c e p c i ó n > M a r t í n e z G i l 2 
S r t a . M i l u c a M a r t í n e z G i l . . . 1 
D .a P e t r a E s c u d e r o de R a m í r e z . . . 1 
S r t a . M a r í a d e l C a r m e n de l a I g l e ­

s ias C a r u n c h o 1 -
D a OyEargarita O o r e n s d e R e y . . . . . . 7 
D a C a r m e n A l m e r i c h d e G a r c í a . . . 6 
D.a A s u n c i ó n A l m e r i c h de C a r r i c a r t e 4 
D.a M a r í a C r u z F o l l a d e l V a l l e 2 
S r a . de A c e b a l j . . . 2 
S r a . de P e r e i r a . . . . . . . . . . . . 1 

Escuelas Populares Gratuitas 
T o d o s l o s d í a s , a l a s s i e t e y m e d i a de 

l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á M i s a r ezada en 
l a c a p i l l a d e l a S e c c i ó n de n i ñ a s d e es­
tas Escue la s . Se a d m i t e n e n c a r g o s p a r a 
s u a p l i c a c i ó n 

M U T U A L I D A D E S C O L A R C A T O L I C A 

M e s de D i c i e m b r e 

E x i s t e n c i a e n fin d e n o v i e m b r e 560 

E s c u e l a de N i ñ o s : 

p u o t a s c o b r a d a s 132 

E s c u e l a d e N i ñ a s : 

C u o t a s c o b r a d a s 35 

T o t a l 72:7 

S a l d o p a r a e l m e s de E n e r o : Se t ec i en ­
tas v e i n t i s i e t e pesetas . 
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B O L E T I N D E L A S E S C U E L A S P O P U L A R E S G R A T U I T A S 

A L I M E N T A C I O N 

D u r a n t e e l m e s de e n e r o se d i s t r i b u y e ­
r o n e n t r e l a s d o s Escue las , 2.867 r a c i o n e s 
de c o m i d a y 2.903 r a c i o n e s de p a n . 

A U M E N T O D E C U O T A S A N U A L E S 

D o n J o s é L u i s I g l e s i a s L a g e y d o n A r ­
m a n d o M a r í n , d e 12 a 25 pese tas . 

N U E V A S A L T A S M E N S U A L E S ' 

D o n J e s ú s P o r t a s L e m a c o n 5 pesetas , 
y d o n P a b l o C a m p o s , c o n 2 pesetas . 

A U M E N T O D E C U O T A S M E N S U A L E S ' 

S r a . de G a r c í a N i e t o y d o n J o s é T a b o a -
d a G a r c í a , d e 2 a 5 pesetas . 

w 

I SANTIAGO FONTENLA I 
| R E P A R A C I O N D E M E T A L I C O S | 
| Y F A B R I C A C I O N D E T E L A S N U E V A S ' | 
| A D O M I C I L I O • | 

1 2 . ° Pasad izo de V e r a n w , n ú m . 4 . — T e l é f o n o 2 6 9 6 6 . - - T e l é f o n o p a r t i c u l a r 29899 1 
| L A C O R U Ñ A | 

iiiiiiiiliipiiiiiijiiiiiiiiiiiiii^ 

C A J A D E A H O R R O S - M O N T E D E P I E D A D D E L A CORUÑA 
F U N D A D A E N 1 8 7 6 

SUCURSALES Y AGENCIAS: 
Arzúa, Bayo, Becerrea, Betanzos, Carballo, Cariño, Cée, Curtís, Chantada, Lugo, 

, Mellid. Monforte de Léanos, Santa Marta de Ortigueira, Parga, Puebla de Bro-
llón, Puentes de García Rodríguez, Rábade, Sarria, Villanueva de Lorenzana, 
Villalba, Vivero. 

AGENCIA URBANA NUM. 1; En Concepción Arena!, núifl. 1. - LA CORUÑA. 
AGENCIA EN MADRID: Instituto de Crédito de las Caías Generales de Ahorro. Calle 

de Alcalá, núm. 27. - MADRID. 
Oi-ERACIONJS PRINCIPALES: 

Imposiciones ordinarias, a Plazo de Seis Meses y de Un Año. CuentaSv corrientes 
de Ahorro a lá Vista. Libretas de Ahorro Infantil. Se facilitan huchas. Prés­
tamos con garantía hipotecaria, personal y soore Valores. TJompra y Venta de 
Valores por cuenta de Imponemies. Depósitos de Valores y cobro de cuponea y 
dividendos. 
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TALLER DE RADIO-ELECTRICIDAD 
DE 

LUIS M . CAINZOS 
REPARACIONES DE RADIO-RECEPTO­
RES, PLANCHAS, HORNILLOS, APARA­
TOS DE LUZ Y TODO LO RELACIO­
NADO CON LA ELECTRICIDAD DO­

MESTICA 
Santo Domingo, 3 — Tlfs.: 25775-33480 

LA CORUNA 

TALLER DE PIANOS Y ARMONIUMS 
DE 

LUIS M . CAINZOS 
Técnico Mecánico Afinador del Conserva­

torio de Música y Declamación 
AFINACIONES - REPARACIONES - CLA­
VIJEROS - BORDONES - LENQÜETAS -

FUELLES - CAMBIO DE ESTILO 
Y COLOR 

Santo Domingo, 3 — Tlfs.: 25775-33480 
LA GORUIÍA 

J U A N O T E R O 
Mercería — Labores — Adornos 

y Géneros de punto 

R E A L . 39 L A CORUÑA 

ALMACENES SAN 
NICOLAS 

M. R I E G O 
Loza, porcelana, cristal, cubierteria 

baterías de cocina 
San Nicolás, n y 13 — Teléfono 2323 
Barrera, 14 L A C O R U Ñ A 

L A P O E S I A 
L i b r e r í a , P a p e l e r í a , Obje tos de 

E s c r i t o r i o , F i g u r i n e s . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

C . A n c h a de S a n A n d r é s , 7 
L A C O R U Ñ A 

L O S MEJORES AZAFRANES 

BERNARDINA S A N C H E Z 
G A L E R A , 3 6, B A J O 

C R E S P E R A , S, A. 
novedades 

Almacén de Tejidos Mayor y Menor 
Linares Rivas, 4 y 5 — Teléfono, 3866 
Continuamente encontrará grandes 

M A R M O L E S 

losé Casal Fernández 
(Sucesor de Pernas y Hermano) 

Ejecuta toda clase de trabajos propios 
del ramo, empleando los mejores 

mármoles 
Esmerado pulimento 

Juan Florez, 134 y 136 
L A C O R U Ñ A 

LAZARO OPTICO 
E l m á s a c r e d i t a d o y a n t i g u o de l a 

R e g i ó n 

CASA C E N T R A L : La Coruña 
Bailén, 4 

S U C U R S A L E S : L a Coruña 
Fernández Latorre, 40 y Lugo 

Generalísimo Franco, 1 
U n i c a c a s a de O p t i c a que t i ene m a ­
q u i n a r i a c o m p l e t a p a r a l a i n m e d i a t a 
e j e c u c i ó n de l a s r é c e t a s de los s e ñ o r e s 
O c u l i s t a s . C r i s t a l e s y m o n t u r a s de 

todas clases . G e m e l o s p r i s m á t i c o s 
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C A F E A P O L O 
M E R I E N D A S Y H A B I T A C I O N E S 

de 
J O S E G A R C I A P O M B O 

P u e r t a de A i r e s , 15-bajo 

U L T R A M A R I N O S P I N O S D E 

ANICETO RODRÍGUEZ 
Especialidades en vinos finos de mesa, 

fiambres, jamones y quesos 
Unica C a s a que vende l eg í t imos corderos 

de Burgos 

C a n t ó n P e q u e ñ o , 23 T e l é f o n o 21438 

P A P E L E R I A E IMPRENTA 

G A R C Y B A R R A 
(Fundada en 1900) 

I n m e n s o sur t ido e n toda c la se de 

papeles . E s p e c i a l i d a d e n r e c o r ­

dator ios y t r a b a j o s de i m p r e n t a 

R E A L , 66 L A CORUÑA 

A S A P A C A 
V I N O S Y C O M I D A S 

F e r n á n d e z L a t o r r e , 58-baJo 

^ : 
C O L E G I O 

S A L D A N A 
E n s e ñ a n z a e l e m e n t a l - - N i ñ o s y N i ñ a s 

A m p l i a c i ó n de estudios 
C l a s e s n o c t u r n a s - - J a r d í n p a r a recreo 
P A N A D E R A S n.0 16 

P i s o segundo. 

AMADEO R E Y GR1MALD0S 
Especialista en Partos, Matriz 

y Niños — 

Plaza de Lugo, 20-2.° Te lé fono 1741 

L A D O Y IKIEYIU E lLT A 
S O C I E D A D L I M I T A D A 

E s p e c i a l i d a d e n ( L á m p a r a s de B r o n c e y F u n c i o n a l e s . 

J u a n C a s t r o M o s q u e r a , 50. - - S ó t a n o y S e m i s ó t a n o 

T e l é f o n o : 30662 L A C O R U Ñ A 

T A L L E R DE PINTURAS 
• D E 

1 0 U E C 
S e e n c a r g a de toda c lase de t r a b a j o s de p i n t u r a s 

r e l a c i o n a d o s c o n l a m i s m a 
F r a n j a n ú m . 5. L A C O R U Ñ A 

Tip . " E l Ideal Gal lego" 
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